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Capítulo I


			
O casebre


			A estação das chuvas do mês de agosto havia chegado de forma muito intensa. A pacata cidade exclusivamente agrária, no sul do país, com extensas plantações de hortaliças e com algumas fazendas de gado, parecia triste e desolada. É certo que a chuva é algo natural e importante, pois ela irriga a terra e faz bem às plantações, mas aquela temporada parecia diferente. A cidade acordava e dormia com um céu cinzento e carregado de nuvens do tipo cumulus, tão escuras que causavam um certo pavor às pessoas que as olhavam. Em todos os lugares, os comentários eram os mesmos, pareciam apavorados. Alguns usavam a expressão: “É o fim do mundo”.


			As rajadas de vento e a chuva forte chicoteavam o lombo dos animais que pastavam em uma propriedade rural em um dos lados da estrada.


			Os limpadores não venciam retirar a água que despencava sobre o para-brisa do carro de Miguel, que mal podia enxergar a estrada. Ele sabia que não podia parar, pois não havia acostamento e a única alternativa era permanecer com os faróis acesos e conduzir seu veículo bem devagar e com a luz de alerta ligada.


			Ao fazer uma curva, percebeu que logo à frente havia uma estradinha de terra e com um certo receio seguiu nela. Ficou admirado, porque, apesar daquela chuva, não havia buracos nem lama. A estrada parecia ser revestida com um saibro bastante firme, dando ao carro estabilidade. Quando ele já havia andado aproximadamente uns dois quilômetros por aquela estradinha, percebeu que ela ia em direção a uma densa mata. Então, ele não tinha mais escolha a não ser prosseguir por aquele caminho.


			Miguel tinha esperança de encontrar alguma casa e com pessoas boas que pudessem abrigá-lo até a chuva diminuir ou parar. Ao perceber que as árvores já abriam espaço a uma clareira, foi ficando mais tranquilo e com muito cuidado conduziu o carro pela parte desmatada, até que parou e desligou o veículo. De repente, à sua esquerda avistou um homem de estatura mediana, que estava vestido com uma capa de chuva cinza, retirava água de um poço. Não se ouvia nenhum som, exceto o da chuva batendo no capô e nos vidros do seu carro.


			O homem parecia não ter notado a presença de Miguel. Mas quando já havia tirado o balde cheio de água, virou-se com o olhar para ele, enquanto transferia a água para uma lata quadrada e grande. Parecia um espelho de água pura e cristalina sendo despejado de um recipiente ao outro.


			Então, o homem ergueu a lata transbordando de água sobre o seu ombro direito, com a mão direita segurou a borda superior e com a esquerda, a base inferior para que, com seus movimentos, a água derramasse o mínimo possível. Com um olhar manso ele inclinou a cabeça como se estivesse convidando Miguel para entrar em seu casebre, que estava a poucos metros à sua frente.


			Era uma casinha muito velha, de madeira, com duas águas, sendo que na da frente se estendia uma varanda suspensa por três pilares também de madeira. A casa parecia nunca ter sido pintada, percebia-se pelos fungos e pelos tons acinzentados da madeira naturalmente envelhecida.


			Miguel resolveu descer do carro e ficou por alguns minutos na varanda esperando que o homem viesse recebê-lo.


			De repente, uma voz forte com sotaque estrangeiro vinha da cozinha que ficava na parte de trás do casebre. Era o homem chamando-o para entrar.


			— Vamos entrando! — disse o homem. — A casa é simples, mas possui muita luz e calor!


			Miguel, um pouco receoso após passar por uma salinha estreita, chegou até a cozinha deparando-se com o homem pondo mais lenha em um fogão feito de barro. Sem jeito, foi se encostando no canto da porta e disse:


			— Com licença, senhor! Eu acabei entrando numa ruazinha para me proteger da chuva e vim parar aqui na sua casa. Desculpe-me pela invasão!


			O homem trajava uma blusa de lã esverdeada bem fininha e com alguns furos, um lado estava por dentro da calça caqui bem surrada; o outro, para fora. A calça era presa por um desgastado cinturão de couro marrom (daqueles de furo duplo que já não existem mais). Nos pés, uma sandália entrelaçada de couro bastante usada. Ele parecia nem se importar com a presença de Miguel enquanto coava o café sobre o fogão. Aquele aroma de café fresquinho transportou Miguel às lindas manhãs da sua infância. Lembrou-se da sua mãe preparando o café e do seu pai cortando a polenta sobre uma tábua de madeira com um pedaço de linha.


			Apesar de ter um estranho em sua casa, o homem simples olhou para Miguel e com sorriso largo e brilhante pegou duas xícaras que estavam sobre uma estreita prateleira de madeira, logo acima do fogão e juntamente com o bule de café colocou-as na mesa. Em seguida, puxou dois banquinhos de madeira que estavam sob a mesa e sentaram. Segurou em uma das xícaras e enchendo-a de café serviu a Miguel, depois, com muita calma serviu-se. Pela reação de Miguel após tomar o primeiro gole, percebia-se que o sabor daquele café era inigualável.


			Tudo era como num cenário. A chuva caindo lá fora, Miguel tomando aquele café quentinho, oferecido por um homem que nunca o havia visto, mas que já parecia fazer parte da sua vida. Naquele momento, Miguel sentiu uma sensação de segurança e paz…


			Enquanto tomavam café, o homem olhou para Miguel e disse:


			— Desculpe-me por tê-lo deixado lá fora algum tempo. Eu precisava trocar minhas roupas, pois estavam encharcadas. Eu tinha ido até o açude que fica logo aqui atrás. Se o mesmo ficar muito cheio, corre o risco de transbordar, destruindo as plantações de hortaliças de todas as famílias que vivem ao redor da propriedade.


			— O senhor vive aqui há muito tempo? — perguntou Miguel.


			Ele, então, olhando firmemente para Miguel, disse:


			— Meu filho! Já faz tanto tempo que eu moro aqui que até perdi a conta!


			O homem se levantou, pôs a mão para fora da janela e indicando para um lado, perguntou:


			— Você consegue ver aquela árvore bem frondosa no início da mata?


			Miguel se levantou ao lado do homem, olhou para fora e respondeu:


			— Para mim, todas as árvores parecem iguais! 


			Depois prosseguiu, perguntando: 


			— De qual árvore o senhor está falando? Eu não consigo vê-la!


			O homem pacientemente segurou no ombro direito de Miguel e abraçando-o, apontou com o dedo indicador para a mata e disse:


			— Olhe bem para frente! Você vê aquele pinheiro cujo galho está prestes a cair?


			— Sim! — respondeu.


			— Pois bem, agora olhe um pouco mais à sua direita e tente ver algo como uma sombra atrás do tronco do pinheiro.


			A densa névoa formada pela chuva impossibilitava Miguel de ver a árvore que o homem queria lhe mostrar, deixando-o cada vez mais curioso. De repente, a névoa pareceu diminuir e então ele pode ver um tronco muito grande, tão grande que de onde seus olhos alcançavam eram necessários uns cinco homens para abraçá-lo.


			


			Lá estava ela, erguida majestosamente, como se quisesse alcançar o céu, fazendo com que as demais passassem despercebidas por quem a contemplasse.


			— Sim! Agora estou vendo! Puxa! Nunca tinha visto uma árvore tão grande!


			Olhando admirado e incansavelmente para ela, Miguel percebeu que realmente aquela árvore era a mais alta, a mais imponente e a mais cheia de vida. Tanto que por alguns segundos ficou extasiado admirando-a.


			— Quantos anos terá esta árvore? — indagou Miguel.


			— Muitos! Mas não tanto quanto eu! — respondeu o homem.


			— O senhor vai me dizer que é mais velho do que aquela árvore?


			O homem então deu uma forte gargalhada, depois riu, quase que compulsivamente, a ponto de Miguel ficar um pouco assustado. Ele então parou de rir, sua face foi voltando ao normal, sentou-se novamente no banquinho de madeira e fez Miguel sentar-se ao seu lado, segurou com sua mão num dos joelhos de Miguel e disse:


			— Não! Não! Quando eu vim para cá aquela árvore já existia e ninguém nunca soube dizer ao certo há quanto tempo ela está ali. A única coisa que eu posso te garantir, é que ela já deu sombra a muita gente, seus galhos já serviram de abrigo para muitos pássaros, até as abelhas a escolheram para fazerem suas colmeias.


			— Olha, o senhor me desculpe! — Miguel disse já ficando em pé e dirigiu-se até a janela, percebendo que a chuva havia passado. — Eu realmente preciso ir, quero aproveitar que a chuva passou, e quem sabe ainda terei tempo de ir ao fórum da cidade. Tenho alguns processos para levá-los em carga e devolvê-los até amanhã, após o cumprimento dos despachos.


			— Você é advogado? — perguntou o homem.


			— Sim, sou advogado! Então adeus, e obrigado pela acolhida! — disse Miguel segurando firmemente a mão do homem.


			A despedida pareceu deixar o homem meio entristecido. Balançando a cabeça, ele disse:


			— Não, meu filho!


			Naquele momento, Miguel, estranhando o comportamento daquele senhor, se perguntou por que ele o chamava de MEU FILHO! Veio então a lembrança do senhor De Castro e do padre Giulian.


			E continuou o homem:


			— Já faz muito tempo que ninguém vem me fazer uma visita. Eu tenho vivido aqui sozinho, sem família e sem amigos. Todos já foram embora e eu precisei ficar para guardar este lugar. Estou aqui também para cuidar dos que ainda virão e esperar aqueles que partiram com a promessa de um dia retornarem.


			Miguel, não entendendo nada do que aquele homem falava, começou a ficar assustado e queria logo poder continuar sua viagem. Sabia que logo escureceria e precisava chegar na cidade. Nesse momento, ele olhou para o teto da casa, depois para fora e percebeu que além de não ter água encanada também não havia nenhum vestígio de energia elétrica. Ficou imaginando: DEUS, como este homem pode viver aqui sozinho, sem luz, sem água encanada?


			Miguel parecia estar com muita pena daquele homem, embora ele não parecesse precisar de nada, pois apesar de velho era bem forte. Mas ele não queria lhe perguntar mais nada, somente queria ir embora.


			Aos poucos, foi se dirigindo para fora da casa e aquele pobre homem apenas o olhava, ele parecia concordar com tudo que Miguel pensasse em fazer. Sua calma, seu olhar meigo chegou até a chateá-lo naqueles últimos instantes. Então, decidido, agradeceu pela acolhida, pelo café e lhe estendeu novamente a mão para se despedir. Tudo o que ele podia sentir era um aperto de mão afetuoso.


			Olhou para o homem, cujo rosto parecia iluminado mesmo com aquele tempo chuvoso e escuro. Seu sorriso era terno e seus olhos azuis e lacrimejantes brilhavam para Miguel.


			Ao abrir a porta do carro, Miguel lembrou que sequer haviam se apresentado. Então, ele disse ao homem:


			— Desculpe-me! Eu não me apresentei ao senhor! Eu me chamo MIGUEL. 


			Nesse momento, tirou sua carteira que havia deixado no porta luvas do carro e deu ao homem seu cartão. 


			— Se um dia eu puder lhe ser útil em alguma coisa, por favor, não hesite em me ligar.


			Mais uma vez aquele homem sorriu e disse apenas uma frase:


			— QUE JESUS ILUMINE OS SEUS CAMINHOS, MEU FILHO!


			Ao sair daquele lugar, Miguel ficou ainda mais intrigado dizendo para si mesmo:


			— Que estranho, mais uma vez encontro alguém que me trata como se já me conhecesse e ainda me chama de filho!


			Quando conseguiu entrar novamente na rodovia, Miguel suspirou aliviado e não demorou muito logo avistou a placa que indicava estar bem próximo da estrada que o levaria à cidade. No entanto, logo em seguida percebeu que havia muitas pessoas e carros parados na pista. Viu também uns policiais sinalizando e colocando cones e, em seguida, um caminhão de bombeiro, então pensou: Ah! Senhor, deve ter havido algum acidente.


			O policial rodoviário logo fez sinal para ele parar o carro; ele prontamente estacionou no acostamento.


			— Foi um acidente, soldado? — perguntou Miguel.


			— Sim! — respondeu ele. — O rio transbordou logo ali na frente! Um pedaço da ponte não resistiu e despencou no momento que um veículo passava por ela, sendo este arrastado pela correnteza! Não sabemos ainda quantas vítimas estavam dentro dele!


			— Quanto tempo faz que ocorreu o acidente? — perguntou Miguel.


			— Há aproximadamente duas horas! O senhor quer ir para onde? — indagou o policial.


			— Eu preciso chegar na rodovia que leva até São Gabriel.


			— Então, o senhor terá que voltar mais ou menos uns 13 quilômetros e entrar na estrada que vai para Capela. Logo em seguida, tem uma outra ponte que faz parte da estrada velha, atravesse-a, está intacta, siga em frente que o senhor vai chegar na rodovia.


			— Ok! Obrigado, soldado!


			Naquele instante, muitas coisas passaram pela cabeça de Miguel. Começou a pensar que duas horas foi mais ou menos o tempo que ele ficou com aquele homem na cabana. Fez meia volta na pista e seguiu o conselho do policial.


			Por algum tempo ficou triste, pensando nas pessoas que estavam naquele carro. Orou a Deus para que Ele, de uma forma ou de outra, salvasse todas as pessoas que haviam caído no rio. Ficou pensando nos familiares daquela gente. Meu Deus, que tragédia!, pensou.


			Mas ele sabia que não podia se abater e aí pensou novamente: Ah! Graças a Deus eu estou bem e não vejo a hora de chegar num hotel, tomar um bom banho e depois procurar um restaurante para jantar. Mas antes do jantar preciso ligar para Estela, minha adorada esposa, ver como ela está e como estão nossos filhos Cristina e Inácio.


			


			Tudo parecia muito estranho, algo incomodava muito Miguel e ele não conseguia saber o que era. Aquela estradinha de terra, a mata, o homem do casebre, o acidente, tudo estava sendo fotografado na sua mente. Por mais que ele tentasse desviar seu pensamento, não conseguia se livrar daquele filme. Tudo parecia estar na sua frente.


			Enquanto tomava banho, sentindo aqueles jatos de água quente em seu dorso, com os braços esticados e com suas mãos apoiadas nos azulejos da parede, exclamava sozinho:


			— Ah! Como essas duchas de hotel são boas, a água deve ser aquecida em caldeira para estes jatos de água serem tão fortes. Ah! Isso é tudo o que eu precisava…


			Miguel ficou por aproximadamente dez minutos debaixo daquele chuveiro…


			Ao sair do banho, envolvido em uma toalha branca e grande, sentou-se à cama e depois descansou por alguns instantes deitando sua cabeça em dois travesseiros. Logo despertou, pegou o telefone que estava sobre a cabeceira e ligou para casa. Não precisou tocar muitas vezes, Estela atendeu prontamente.


			— Oi, meu amor, já estava ficando preocupada! Demorou para ligar, está tudo bem com você?


			— Sim, querida, está tudo bem! Apenas fui surpreendido por uma tempestade que parecia querer jogar o carro para fora da pista! Mas contarei tudo a você quando estiver aí em casa. Como você e as crianças estão? — indagou Miguel.


			— Estou bem e as crianças estão sempre comportadas, elas não param de falar em você! Qualquer atitude de um é motivo para dizerem um ao outro se você aprovaria ou não! É como se você estivesse aqui, vigilante e protetor! A única coisa não tão boa é que Inácio teve o braço mordido pela Mymy. Chorou um pouco, mas não foi nada grave, já estão brincando novamente!


			— Mas que coisa, meu amor! — respondeu Miguel. — Antes de comprarmos a cachorrinha o veterinário nos disse que a raça Poodle era sempre mansa e companheira! No entanto, não foi uma nem duas vezes que ela já machucou Inácio!


			— Querido, lembre-se que o Inácio também não para de importuná-la com seu carinho de criança, parecendo sempre estar brincando com seu ursinho de pelúcia!


			— Quando eu retornar, observaremos melhor isso, está bem, meu amor? Agora, vou criar ânimo para trocar de roupa e descer para comer alguma coisa fora, pois essas comidas de hotel já se tornaram enjoativas! Boa noite, querida, já estou com saudades! Beijo nas crianças! — falou Miguel desligando o telefone e balançando a cabeça, preocupado pelo fato de Inácio ter sido novamente mordido pela cachorrinha.


			Miguel dirigiu-se a um restaurante especializado em massas muito próximo do hotel, onde degustou um bom talharim acompanhado de peito de frango grelhado e molho com ervas finas na manteiga, além de uma generosa taça de vinho tinto.


			Depois, saciado da fome, porém cansado e pensativo, saiu do restaurante e dirigiu-se ao hotel.


		




		

			
Capítulo II


			
O reencontro


			As coisas caminharam mais rápido do que o imaginado e logo no segundo dia, no final da tarde, Miguel já havia feito tudo o que precisava. Resolveu então não arriscar viajar à noite e achou mais prudente retornar no dia seguinte, pela manhã. Acordou às 6h30, tomou seu café e, ao retornar para o quarto a fim de apanhar suas coisas, falou ao telefone rapidamente com Estela. Por volta das 7h30 da manhã já estava na estrada.


			Viajar sozinho é algo muito chato e cansativo, por isso vou ligar o rádio, pois a música além de relaxar faz com que a viagem seja mais rápida, pensou em voz alta Miguel, enquanto iniciava sua viagem de volta para casa.


			Miguel queria seguir outro trajeto para retornar à sua cidade mas, de repente, percebeu que estava na mesma rodovia a qual havia utilizado na vinda, pois deparou-se com a ponte, cujo pedaço foi destruído pela enchente. Resolveu seguir pelo desvio.


			Enquanto dirigia tranquilamente, todavia ansioso para chegar em casa, Miguel avistou uma placa onde dizia: “Colônia Esperança 500 metros”. Era o lugar onde encontrou “o homem do casebre”. Sem qualquer motivo, seu coração começou a palpitar, vindo um desejo incontrolável de reencontrar aquele homem misterioso e, de certa forma, cativante, cujo nome sequer sabia.


			Não demorou muito para ele reconhecer a entrada de saibro que se iniciava às margens do asfalto, onde já podia perceber a densa mata. Ao adentrá-la, diferentemente da primeira vez, havia galhos de árvores por toda parte. Por alguns instantes Miguel sentiu estar em outro lugar e não naquele do dia tempestuoso. Entristeceu-se e, com certo pavor, continuou até deparar-se com o casebre, e logo acima, à esquerda, viu o velho poço abandonado.


			Lá estavam, o casebre e o poço, exatamente no mesmo lugar, porém sem nenhuma vida em sua volta. Miguel olhou desapontado e triste para aquele cenário e por diversas vezes exclamou em alta voz:


			— Olá, olá, olá! Há alguém em casa? 


			Nenhuma resposta…


			Então, sentado em um tronco usado para cortar lenha, junto à varanda de chão batido, Miguel aguardava a chegada do homem…


			Por alguns instantes sentiu vontade de caminhar mata adentro chamando pelo homem desconhecido, mas, por precaução, resolveu ficar ali mesmo, próximo ao carro.


			O silêncio era total, o único som vinha dos galhos das árvores que pareciam bailar acompanhando a sinfonia do vento. De repente, pássaros apareceram pousando nos galhos da florida cerejeira e da jabuticabeira toda adornada de florzinhas brancas. Então sabiás, canários, saíras e pintassilgos iniciavam seus majestosos cantos. Era como se eles estivessem ali para recebê-lo. Miguel, por um longo tempo ali permaneceu, em transe, contemplando todo aquele cenário, não se dando conta de que já entardecera.


			O homem não apareceu e o casebre, todo fechado, parecia abandonado e triste. No velho poço, com um tampo de madeira meio apodrecido, havia somente uma manivela sem cordas e nenhum balde por perto. Naquele instante, Miguel percebeu que precisava partir e sequer havia perguntado o nome daquele homem, cuja sua última frase foi: “QUE JESUS ILUMINE OS SEUS CAMINHOS, MEU FILHO!”


			


			Enquanto Miguel preparava-se para ir embora dali, ouviu um som vindo da mata. Alegrou-se, achando que o homem estava chegando. Em seguida, entristeceu-se ao perceber que eram apenas algumas ovelhas vindo se alimentar no verdejante gramado que circundava todo o casebre e as árvores frutíferas.
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